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INTRODUÇÃO: A profilaxia pré-exposição (PrEP) tem sido revolucionária para a 

prevenção contra o HIV nos últimos anos, possibilitando uma alternativa efetiva a indivíduos 

vulneráveis em relação à infecção. Os homens que fazem sexo com homens (HSH) são uma 

das população que mais se beneficiaram dessa nova intervenção, uma vez que sofrem com a 

prevalência desproporcional do HIV. Apesar disso, a PrEP oferece benefícios ainda mais 

amplos que a mera proteção física contra a contaminação. Pesquisas recentes indicam os 

efeitos da PrEP na saúde mental dos usuários e sua satisfação relacionada ao comportamento 

sexual, permitindo que desfrutem de interações sexuais mais livres de preocupações e eventos 

desagradáveis associados à infecção. O presente estudo teve como objetivo entender e 

justificar como o uso de PrEP entre homens que fazem sexo com homens aumenta a 

satisfação sexual e melhora a saúde mental. MATERIAL E MÉTODOS: A partir de uma 

busca nas bases de dados UpToDate, SciELO e PubMED, utilizando os descritores "PrEP", 

"sexual satisfaction", "men" and "mental health", foram selecionados estudos observacionais e 

de revisão, publicados em inglês e português. Posteriormente, os artigos incoerentes com o 

objetivo proposto ou sem qualidade metodológica, segundo a escala New-Castle Ottawa, 

foram excluídos, totalizando a inclusão de 8 estudos. RESULTADOS e DISCUSSÃO: 

Estudos mostram que o uso da PrEP reduz significativamente o medo de contrair HIV, o que 

resulta em menor ansiedade e maior confiança durante relações sexuais. Por exemplo, um 

estudo publicado no Journal of Acquired Immune Deficiency Syndromes (JAIDS) encontrou 

que os usuários de PrEP relataram menor estresse relacionado ao HIV e maior bem-estar 

emocional. Um estudo publicado no Archives of Sexual Behavior apontou que HSH que usam 

PrEP experimentam maior liberdade sexual e satisfação devido à redução da ansiedade em 

relação à transmissão do HIV. Além disso, um estudo qualitativo da Universidade de 
¹ Discentes do 8º período de Medicina da Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais.  
² Médica formada pela Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais. 
 



171 

 

Califórnia relatou que os usuários de PrEP se sentiam mais livres para explorar sua 

sexualidade, aumentando o prazer e a intimidade nas relações sexuais. Outro estudo com HSH 

nos EUA identificou que a PrEP promove uma "tranquilidade" durante as relações sexuais, 

permitindo que os indivíduos desfrutem da experiência com menos preocupações. A melhora 

na saúde mental entre usuários de PrEP é amplamente documentada. Um estudo da The 

Lancet HIV analisou a saúde mental de usuários de PrEP e identificou uma redução dos níveis 

de ansiedade e depressão após o início do tratamento. A percepção de controle sobre a 

prevenção de HIV foi um fator importante na melhora do bem-estar psicológico. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Com base na análise dos estudos e resultados apresentados, 

verifica-se que o uso da PrEP entre homens que fazem sexo com homens vai além da 

prevenção do HIV, promovendo um impacto positivo na satisfação sexual e na saúde mental, 

assim, ao reduzir o medo e a ansiedade, promove maior liberdade sexual e melhora a 

intimidade. A PrEP se tornou uma ferramenta poderosa não apenas para a saúde física, mas 

também para o bem-estar emocional e psicológico. 
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